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Introdução
A depressão é um problema crescente entre estudantes de Medicina, impactando 

aprendizado, qualidade de vida e desempenho acadêmico. O curso apresenta alta carga 

emocional e demanda constante, favorecendo o adoecimento psíquico. Diante disso, torna-se 

essencial compreender a prevalência e os fatores associados aos sintomas depressivos 

nessa população.

Objetivos
Levantar a prevalência de depressão nos estudantes de medicina, de uma universidade do 

sul de Santa Catarina.

Metodologia
Estudo transversal, quantitativo e descritivo, realizado com 446 estudantes do curso de 

Medicina de uma universidade do sul de Santa Catarina. A coleta ocorreu via questionário 

eletrônico contendo dados sociodemográficos e acadêmicos, além dos instrumentos PHQ-9 e 

BDI. A análise estatística utilizou SPSS 25.0, com nível de significância de 5%. O estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética (Parecer 7.705.547).

Resultados
A prevalência de sintomas depressivos foi de 41,5%, predominando níveis leves e 

moderados. As maiores médias de escore ocorreram em mulheres, estudantes jovens e 

alunos dos primeiros semestres. Morar sozinho ou fora da cidade também se associou a 

maior frequência de sintomas. Observou-se ainda relação entre maior carga acadêmica, 

menor suporte social e pior desempenho percebido.

Gráfico 1 - Mostra a distribuição percentual dos estudantes segundo os níveis de 

gravidade de sintomas depressivos.

Resultados continuação
Gráfico 2 - Média dos escores PHQ-9 e BDI por faixa etária.

Gráfico 3 - Mostra a evolução dos escores médios de depressão (PHQ-9 e BDI) 

conforme o semestre cursado.

Conclusões
Os achados revelam elevada prevalência de sintomas depressivos entre estudantes de 

Medicina, especialmente nos primeiros semestres e entre mulheres. Esses resultados 

reforçam a necessidade de ações institucionais de acolhimento, prevenção e promoção de 

saúde mental no ambiente acadêmico.
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